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Unidade pastoral 
As Crianças Nunca São “Um Erro” 

As crianças são o fruto mais belo da bênção 
que o Criador deu ao homem e à mulher. Às 
vezes, há quem diga que pode ter sido um 
erro trazer uma criança ao mundo. Trata-se de 
uma afirmação vergonhosa! As crianças nunca 
são “um erro”. Todos devem assumir a sua res-
ponsabilidade e se perguntar sobre o que po-
de ser feito para que não haja mais crianças 
que vivem dramas causados por famílias desa-
gregadas, ou pior, crianças marginalizadas, 
presas fáceis de delinquentes, que se aprovei-
tam delas no tráfico, na guerra e na violência. 
Jesus sempre demonstrou um carinho especial 
pelas crianças: as chamava para si e as aben-
çoava. Assim, a Igreja tem a obrigação de 
estar ao serviço das crianças e de acompa-
nhar as suas famílias, dando o exemplo de 
que nenhum sacrifício é exagerado quando 
permite que uma criança se sinta amada, pois 
nenhuma criança é esquecida pelo Pai que 
está nos céus.                 Audiência, 08.04.2015 

20, segunda-feira  
Act 6, 8-15 | Sal 118 | Jo 6, 22-29 
21, terça-feira  
Act 7,51 – 8, 1a | Sal 30 |  
Jo 6, 30-35 
22, quarta-feira  
Act 8, 1b-8 | Sal 65 | Jo 6, 35-40 
23, quinta-feira  
Act 8, 26-40 | Sal 65 | Jo 6, 44-51  
24, sexta-feira  
Act 9, 1-20 | Sal 116 | Jo 6, 52 -59 
25, sábado 
S. Marcos, Evangelista – FESTA  
1 Pd 5, 5b-14 | Sal 88 |  
Mc 16, 15-20 
26, Domingo IV da Páscoa  
Act 4, 8-12 | Sal 117 | 1 Jo 3, 1-2  
Jo 10, 11-18  

A Esperança da Felicidade Eterna 
 

Na Páscoa cristã, celebra-se a vitória de Cris-
to sobre a morte, a Ressurreição gloriosa do 
Senhor. É o ponto mais alto da manifestação 
do poder de Deus à humanidade, o funda-
mento culminante da fé cristã. Se toda a hu-
manidade tem Deus por Criador, a história da 
salvação obedece um longo percurso que in-
clui momentos marcantes descritos na Bíblia 
Sagrada. A humanidade segue envolvida na 
necessidade de reconhecer o seu Criador e, 
sobretudo exigida a guardar os mandamentos 
de Deus. O pecado tem sido constante, como 
atropelamento das normas e, interfere no 
amor que Deus tem por nós. Onde houver 
mentira a verdade não pode permanecer e 
consequentemente a glória divina em nós es-
taria ofuscada. Na Páscoa, vemo-nos com mo-
tivos de alegrar-nos desde já, com a ressurrei-
ção na esperança da felicidade eterna. Em 
Cristo ressuscitado vemos a nossa última espe-
rança, a ressurreição da carne e a vida do 
mundo que há de vir.            P. Nazário Kuatouta 

 

Cada vocação sacerdotal vem do coração de 
Deus, mas passa através do coração de uma 
mãe.     São Pio X 

 

“Chegar a Todos” 
Ser Igreja significa ser povo de Deus, de acor-
do com o grande projecto de amor do Pai. 
Isto implica ser o fermento de Deus no meio 
da humanidade; quer dizer anunciar e levar a 
salvação de Deus a este nosso mundo, que 
muitas vezes se sente perdido, necessitado de 
ter respostas que encorajem, dêem esperança 
e novo vigor para o caminho. A Igreja deve 
ser o lugar da misericórdia gratuita, onde to-
dos possam sentir-se acolhidos, amados, per-
doados e animados a viverem segundo a vida 
boa do Evangelho. 
“Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho. 114” 
P A R A  A  R E F L E X Ã O ,  P A R T I L H A  E  A C Ç Ã O  

-Que fazer para fortalecer em todos o senti-
do de pertença à Comunidade? 
-Que fazer para nos aproximarmos mais dos cristãos que 
vivem sem referência a nenhuma Comunidade concreta? 
52ª Semana de Oração Pelas Vocações  
De 19 a 26 de Abril, a Igreja celebra a 52º Se-
mana de oração pelas vocações, este ano sob o 
tema «Seguir Jesus, Caminho de Beleza, Vocação 
& Santidade». Todos os cristãos são convidados 
rezar de forma mais intensa pelas vocações cristãs, 
em comunhão com a Igreja Universal, pedindo ao 
Senhor que envie muitas e santas vocações sacer-
dotais, consagradas, missionárias e matrimoniais 
para o serviço da Sua Igreja.  Jesus, vivo e ressus-
citado, é o nosso companheiro de viagem que en-
contra formas de vir ao nosso encontro – mesmo se 
nem sempre somos capazes de o reconhecer – e 
de encher o nosso coração de esperança. 
O mundo precisa de Apóstolos, de Profetas, de 
Evangelizadores. Rezemos. 


